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1 INTRODUÇÃO 

O transplante de células-tronco hematopoiéticas é um tratamento utilizado em 

diversas doenças malignas, que visa restaurar a medula óssea e o sistema imunológico 

do paciente, sendo aplicado em doenças hematológicas, oncológicas, genéticas e 

imunológicas (SOUZA et al., 2023). 

Este procedimento pode ser halogênico, quando as células são obtidas de um 

doador, ou autólogo, quando as células do próprio paciente são coletadas e preservadas 

para uso posterior (MAGEDANZ et al., 2022).  

As células-tronco hematopoiéticas (CTH) podem ser obtidas pela aspiração da 

medula óssea, geralmente sob anestesia, ou de fontes alternativas como o sangue 

periférico e o cordão umbilical, que também são usadas no transplante (ORTOLÁ-

ALONSO et al., 2024). 

O TCTH é composto por fases como preparação (condicionamento), infusão das 

células-tronco, aplasia e recuperação. Antes da infusão, os pacientes passam por 

quimioterapia e/ou radioterapia. Essas fases apresentam desafios como 

imunossupressão e procedimentos médicos complexos (IZU et al., (2021). 

SILVA et al., (2020), identificam cinco etapas principais no processo do TCTH: 

preparação pré-transplante, condicionamento, aspiração, infusão das células e 

observação do enxerto, com acompanhamento contínuo do paciente, caso não ocorram 

complicações. 

De acordo com Rodrigues et al. (2021), a complexidade do transplante de células-

tronco exige cuidados especiais devido à fragilidade dos pacientes, com riscos de 

complicações graves, como infecções e a doença do enxerto contra hospedeiro, 

destacando a importância do cuidado de enfermagem. 

Este trabalho tem como objetivo analisar e discutir as atribuições e a importância 

da assistência de enfermagem em todas as fases do transplante de medula óssea, 
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visando contribuir para a melhoria da qualidade do cuidado prestado aos pacientes 

submetidos a este procedimento complexo. 

2 METODOLOGIA 

Este estudo utilizou a metodologia de revisão bibliográfica, com o objetivo de 

identificar e analisar as principais publicações científicas sobre o papel e as atribuições 

do enfermeiro no Transplante de Medula Óssea (TMO), no período de 2019 a 2024. A 

pesquisa foi conduzida em bases de dados relevantes da área da saúde, como SciELO, 

PubMed e BVS, utilizando descritores como “transplante de medula óssea”, “cuidados 

de enfermagem” e “atribuições do enfermeiro”. 

Foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos (2019-2024), em 

português e inglês, que abordassem especificamente os cuidados de enfermagem e as 

fases de pré, intra e pós-transplante de medula óssea. Artigos que não atendiam a esses 

critérios, como estudos que focavam em outros tipos de transplante ou cuja ênfase não 

fosse o papel do enfermeiro, foram excluídos. 

Os artigos selecionados foram analisados de forma crítica, buscando-se 

identificar as principais atribuições do enfermeiro nas diversas fases do procedimento, 

além de avaliar as recomendações para a prática especializada. Essa análise foi 

utilizada para elaborar orientações para a prática assistencial, com foco na segurança e 

eficácia do cuidado ao paciente submetido ao TMO. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa sobre a assistência e atribuições do enfermeiro no transplante de 

medula óssea (TMO) destaca a importância de oferecer um material de apoio que auxilie 

tanto os enfermeiros em formação quanto os que já atuam, mas buscam se especializar 

na área. O TMO é um procedimento de alta complexidade que envolve riscos elevados, 

exigindo que o enfermeiro possua não apenas conhecimento técnico, mas também 

treinamento avançado e habilidades especializadas para garantir um cuidado eficaz. 

A atuação do enfermeiro durante o TMO abrange todas as fases do 

procedimento, desde a preparação pré-transplante até o acompanhamento pós-

operatório, incluindo a gestão de complicações e apoio ao paciente e seus familiares. 

Essa ampla gama de responsabilidades reflete a necessidade de uma especialização 
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específica, como previsto na Resolução COFEN nº 629/2020, que ressalta a 

obrigatoriedade da capacitação em hemoterapia e transplantes. Esta resolução destaca 

que a segurança do paciente está diretamente relacionada ao nível de competência do 

enfermeiro em realizar atividades como coleta, armazenamento e administração de 

hemocomponentes (COFEN, 2020). 

Os cuidados de enfermagem no TMO são essenciais para minimizar as 

complicações decorrentes de processos complexos como a imunossupressão e os 

efeitos adversos da quimioterapia e radioterapia usadas durante o condicionamento. 

Estudos de Farias et al. (2024) e Rodrigues et al. (2021) enfatizam que o enfermeiro 

deve estar preparado para lidar com situações críticas, como infecções graves, falência 

orgânica e a doença do enxerto contra o hospedeiro (DECH), que afeta 

significativamente a recuperação dos pacientes. O acompanhamento contínuo e a 

capacidade de intervenção precoce frente a sinais de complicações são fatores 

decisivos para o sucesso do tratamento. 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) desempenha um papel 

vital na organização do cuidado prestado. A SAE permite ao enfermeiro planejar e 

executar cuidados personalizados, otimizando os recursos e garantindo uma assistência 

contínua e segura. Estudos de Goulart (2021) e Paixão et al (2021) confirmam que a 

implementação de um plano estruturado de cuidados, adaptado às necessidades 

individuais dos pacientes, é um fator determinante para a prevenção de complicações e 

melhoria dos resultados clínicos. 

Outro aspecto relevante é o papel do enfermeiro como educador e facilitador do 

autocuidado. Segundo Farias et al. (2024) e Silva et al. (2020), a orientação aos 

pacientes e seus familiares é crucial para que compreendam a importância da adesão 

às medidas preventivas e terapêuticas, como o isolamento social, a dieta neutropênica 

e o manejo adequado dos cateteres. A educação em saúde promove maior autonomia 

do paciente e reduz a ocorrência de complicações. 

Os protocolos de cuidado também ressaltam a importância de uma abordagem 

multidisciplinar, na qual o enfermeiro atua como elo entre a equipe médica, o paciente e 

seus familiares. A comunicação eficaz entre os profissionais é essencial para garantir 

que todas as medidas necessárias sejam adotadas, especialmente em momentos 

críticos, como durante a infusão das células-tronco (D0) e o período de recuperação da 
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aplasia medular. Como destacado por Figueiredo et al. (2019) e Lindenberg (2020), no 

D0 o enfermeiro deve monitorar sinais de complicações, administrar medicações para 

mitigar os efeitos adversos e garantir a segurança do paciente. 

O apoio emocional também se revela um pilar fundamental no cuidado Rodrigues 

et al. (2022) destacam a importância de prestar suporte emocional e espiritual tanto ao 

paciente quanto aos seus cuidadores, especialmente em momentos de vulnerabilidade. 

O impacto emocional causado por um procedimento tão complexo como o TMO pode 

ser significativo, e a intervenção do enfermeiro nesse contexto pode melhorar a adesão 

ao tratamento e contribuir para um desfecho mais positivo. 

Dessa forma, este estudo reforça a importância do preparo técnico, emocional e 

clínico do enfermeiro no contexto do transplante de medula óssea. Os resultados 

encontrados confirmam que a assistência de enfermagem de qualidade, respaldada por 

protocolos bem estabelecidos e educação continuada, é essencial para o sucesso do 

transplante, garantindo não apenas a segurança do paciente, mas também sua 

recuperação física e psicológica. A complexidade do TMO exige que o enfermeiro esteja 

continuamente capacitado e atualizado, sendo um agente fundamental no cuidado 

especializado que esse procedimento requer. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou evidenciar a relevância da assistência de enfermagem no 

transplante de medula óssea (TMO), destacando as atribuições específicas do 

enfermeiro em cada fase do procedimento. Ao longo da pesquisa, ficou claro que o papel 

do enfermeiro vai além da execução de técnicas, abrangendo também a coordenação 

de cuidados complexos, o monitoramento contínuo de complicações, o apoio emocional 

e a educação do paciente e sua família. 

O TMO é um procedimento de alta complexidade, que envolve riscos 

consideráveis e exige uma atuação especializada e multidisciplinar. Neste contexto, o 

enfermeiro precisa estar capacitado e preparado para agir de maneira assertiva e ágil, 

seguindo protocolos que garantam a segurança do paciente em todas as fases do 

transplante, desde o pré até o pós-operatório. 

A importância da especialização e da educação continuada se mostrou um ponto 

chave para o sucesso do TMO, conforme apontam as diretrizes da Resolução COFEN 
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nº 629/2020. As evidências discutidas indicam que enfermeiros capacitados, que 

seguem as boas práticas e aplicam a Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE), têm um impacto direto nos desfechos positivos, tanto na recuperação do paciente 

quanto na redução de complicações. 

Embora tenha sido possível apresentar orientações práticas e destacar a 

importância da capacitação especializada, é importante reconhecer que este estudo não 

esgota o tema. A evolução contínua das tecnologias e dos protocolos de cuidado exige 

que novos estudos sejam realizados para acompanhar as mudanças e contribuir para a 

melhoria da assistência. Portanto, é recomendável que a prática do enfermeiro no TMO 

seja constantemente revisada e aprimorada, acompanhando as novas evidências e os 

avanços na área da saúde. 

Conclui-se, portanto, que o enfermeiro desempenha um papel central e 

indispensável no sucesso do transplante de medula óssea. Sua atuação qualificada e 

baseada em protocolos é essencial para garantir um cuidado seguro, eficaz e 

humanizado, impactando diretamente na qualidade de vida e na recuperação dos 

pacientes submetidos ao procedimento. 
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